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RESUMO 

 

No desmatamento das florestas ocasionado principalmente pelo processo de ocupação do 

Brasil, a cobertura florestal nativa cedeu espaço a pastagens, culturas agrícolas e cidades, 

causando grande impacto sobre os ecossistemas naturais. Com isso, a necessidade de 

restauração florestal vem sendo uma alternativa para mitigação desse processo e o plantio de 

mudas é o método mais utilizado para a restauração de florestas, gerando assim, grande 

demanda por produção de mudas em larga escala. Seguindo essa perspectiva, a adubação é 

um dos tratos silviculturais mais importantes para o rápido estabelecimento das florestas, 

visando facilitar os processos de restauração mais rapidamente. Então, para que os projetos 

sejam mais eficientes, deve-se atentar ao melhor manejo da nutrição das espécies e correta 

aplicação de adubos. Com isso, o presente trabalho objetivou verificar o efeito da adubação de 

cobertura no crescimento de Guazuma ulmifolia, Inga vera e Peltophorum dubium. O 

experimento, instalado em delineamento de blocos casualizados, testou três espécies florestais 

e duas doses de adubação de cobertura (0 e 50 g de adubo NPK 20:05:20), em esquema 

fatorial 3 x 2, com dez repetições e parcelas de dez plantas. Foram mensurados a altura e a 

área de copa, aos 0, 45 e 90 dias após a adubação de cobertura. Os dados foram submetidos à 

análise de variância e, caso observada significância, aplicado teste de Tukey, ambos a 5% de 

probabilidade de erro. Foi observado que não houve efeito significativo da interação entre as 

doses da adubação de cobertura e as espécies. Houve diferença significativa entre as espécies 

e entre as doses de adubação aos 90 dias de operação para o parâmetro de área de copa. 

Verificou-se que a adubação de cobertura, nessas condições, não garante uma melhora 

expressiva para a característica altura, porém para área de copa, a adubação foi favorável.  

PALAVRAS-CHAVE: Guazuma ulmifolia. Inga vera. Peltophorum dubium. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O processo de ocupação do Brasil caracterizou-se pela falta de planejamento e, 

consequentemente, pela destruição de boa parte dos recursos naturais, particularmente das 

florestas (MARTINS, 2012). A cobertura natural nativa, representada pelos diferentes biomas, 

cedeu espaço para pastagens, culturas agrícolas e cidades, causando grande impacto sobre os 

ecossistemas naturais brasileiros. Com isso, há a necessidade de restauração florestal que se 

justifica pelos serviços ambientais prestados, como a regulação hídrica e climática, a ciclagem 

de nutrientes, a proteção do solo, a conservação da biodiversidade, dentre outros 

(CHAZDON, 2008; REY BENAYAS et al., 2009).  

O plantio de mudas de espécies nativas está inserido como uma das técnicas mais 

utilizadas para a restauração de florestas, gerando demanda para produção de mudas em larga 

escala. Dessa forma, soluções que proporcionem a obtenção de mudas de qualidade são cada 

vez mais estudadas. Carneiro (1995) destaca que o êxito de plantios florestais, tanto para fins 

de produção, quanto de conservação, não está ligado unicamente à espécie utilizada, mas 

também relacionado à qualidade das mudas produzidas. Segundo Duryea (1985), a qualidade 

pode ser definida como aqueles atributos necessários para que uma muda sobreviva e se 

desenvolva após o plantio no campo. 

A melhoria do sistema de produção de mudas de espécies arbóreas nativas é necessária 

devido ao aumento na procura por tais espécies para a produção comercial, bem como para a 

recuperação de áreas degradadas (NIETSCHE et al., 2004). Mudas de boa qualidade 

apresentam maior potencial de sobrevivência e crescimento após o plantio, muitas vezes 

dispensando o replantio e reduzindo a demanda por tratos culturais de manutenção (CRUZ; 

PAIVA; GUERREIRO, 2006). O padrão de qualidade de mudas varia entre as espécies, sendo 

que o objetivo é alcançar qualidade em que as mudas apresentem capacidade de oferecer 

resistência às condições adversas que podem ocorrer após o plantio (CARNEIRO, 1995). 

Segundo Gonçalves et al. (2000), o bom entendimento da nutrição das mudas e o uso 

de substratos de cultivo apropriado são fatores essenciais para definição de uma adequada 

recomendação de fertilização. Em virtude da grande diversidade de espécies, recomendações, 

por espécie, de fertilização específicas, se tornam especialmente difíceis. Alguns exemplos de 

espécies mais promissoras à recuperação de áreas degradadas conforme Botelho et al. (1995) 

são: Cecropia pachystachya, Mimosa caesalpinifolia, Albizia lebbeck, Dalbergia nigra, 

Peltophorum dubium, Inga affinis, Calophyllun brasiliense, Genipa americana, Clitoria 

fairchildiana, Solanum granuloso-leprosum, Trema micranta etc.  
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Gonçalves et al. (2000) ressaltaram ainda que espécies classificadas como pioneiras e 

secundárias iniciais, por apresentarem maiores taxas de crescimento, possuindo assim, 

demandas nutricionais distintas, devido a sua maior capacidade de absorção e de acumulação 

de nutrientes nos tecidos vegetais, devem receber uma recomendação de fertilização mais 

criteriosa. Entretanto, segundo Carpanezzi et al. (1976), as informações sobre as exigências 

nutricionais de espécies florestais, em especial das espécies nativas, são escassas.  

Tendo em vista o potencial das espécies florestais nativas principalmente para a 

restauração de áreas degradas, bem como o fato de não se encontrarem informações a respeito 

da resposta dessas plantas à adubação, o presente trabalho objetivou verificar o efeito da 

adubação de cobertura no crescimento de plantas de mutamba, Ingá e Angico-amarelo.   

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1. Problemas ambientais e importância das florestas 

 

O desmatamento tem sido apontado como um dos responsáveis pelo aquecimento 

global (BELLOTTO et al., 2009). De acordo com o Relatório Especial do Painel 

Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas – IPCC, o aumento da temperatura média 

global em 2 ºC acima dos níveis pré-industriais já poderia ensejar a perda de habitats naturais 

e de espécies, a diminuição de calotas polares com consequente aumento do nível do mar, 

certamente afetando a saúde, os meios de subsistência e a segurança do ser humano, bem 

como, o crescimento econômico (WWF, 2018). 

A redução dos tamanhos das florestas naturais em todo o mundo tem ocorrido como 

resultado, principalmente, de incêndios, corte de árvores para propósitos comerciais, 

desmatamento de terras para utilização da agropecuária, ou até fenômenos naturais (ARRAES 

et al., 2012). De acordo com Miller (2008), em muitos casos, a exploração dos recursos 

naturais é muito superior às taxas de renovação natural e, embora gere renda, várias atividades 

econômicas são conflitantes com os interesses ecológicos.  

A expansão do uso da terra, que acompanha o crescimento da população humana, 

resulta na fragmentação dos habitats naturais com a formação de fragmentos florestais de 

diferentes tamanhos e formas (THOMAZINI; THOMAZINI, 2000). E em consequência disso, 

a fragmentação provoca alterações no microclima, como na umidade do ar, temperatura e 
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radiação solar, além da perda de diversidade microbiológica do solo, da flora e da fauna, 

dentre outros (ROCHA, 2004).  

Fatores como esses e, principalmente, as relacionadas com degradação do solo, que 

em escala global, já atingiu níveis de irreversibilidade em extensas áreas do planeta, algo 

como 21% das áreas agriculturáveis (FAO, 2000), tem chamado atenção especial da parte de 

conservacionistas e governantes, em particular na discussão de questões relacionadas ao 

aquecimento global (MORAES et al., 2010). Buscando reduzir o efeito, ou até mesmo evadir, 

o lastro dessas avarias, estratégias visando a utilização de modelos de desenvolvimento 

sustentáveis, que se baseiam no entendimento de que a natureza é uma prestadora de serviços 

ecológicos, foram propostas para equilibrar e unir o crescimento econômico à conservação do 

capital natural (SILVA, 2014). 

O armazenamento crescente de matéria-orgânica nas florestas em processo de 

restauração passou a despertar o interesse pela fixação de emissões de gases do efeito estufa, 

já havendo inclusive o comércio de créditos de carbono (BOLLOTTO et al., 2009). Com isso, 

além de sua importância para a biodiversidade local, a incorporação de carbono aos ambientes 

em restauração está ganhando dimensões globais, participando dos esforços para redução dos 

impactos causados pelo aquecimento global (SILVER et al., 2000). A fixação do carbono 

pelas florestas nativas é, portanto, um dos serviços ambientais proporcionados pelas florestas 

restauradas (BOLLOTTO et al., 2009). 

 

2.2. Restauração florestal 

 

A restauração florestal tem apresentado uma rápida expansão no Brasil, em função da 

demanda cada vez maior pela regularização ambiental das atividades produtivas e para a 

mitigação de impactos ambientais diversos e quando se fala em restauração florestal, estamos 

nos referindo simplesmente à restauração ecológica de ecossistemas florestais 

(BRANCALION et al., 2012).  A base conceitual de restauração ecológica é definida como 

um processo de assistir à recuperação de um ecossistema que foi degradado, perturbado ou 

destruído (SER, 2004). A restauração ecológica vai além de conservação da biodiversidade, 

das funções ecológicas e da sustentabilidade ao longo do tempo (RODRIGUES; GANDOLFI, 

2007), mas também da ecologia destas comunidades, de uma forma que facilite a recuperação 

natural destes ecossistemas (ENGEL; PARROTA, 2003).  

A restauração florestal procura retornar uma porção degradada da paisagem a uma 

condição mais próxima possível do original, tanto no aspecto estrutural, quanto funcional do 
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ecossistema, de forma a permitir que uma comunidade evolua e a sucessão natural ocorra. Por 

isso, é necessário conhecer profundamente o ambiente em que se pretende intervir (TRENTIN 

et al., 2018). Para garantir o sucesso de uma restauração, no entanto, é necessário conhecer o 

local e realizar a avaliação das principais variáveis que possam afetar o desenvolvimento e 

crescimento das plantas.  

Existem diversos métodos de restauração que irão variar com o histórico de uso da 

terra, estado de degradação do solo, proximidade das fontes de propágulos, presença de 

agentes dispersores e predação de sementes e plântulas (SCHAEFER, 2009). Essas 

informações são necessárias para a definição dos parâmetros a serem adotados, tais como 

modelo de regeneração, espaçamento, escolha e a distribuição das mudas, os tratos culturais e 

o controle de formigas e de plantas daninhas (PIRES, 2009). O método de regeneração que 

será utilizado pode ser conduzido por regeneração natural ou pela regeneração artificial a 

partir de semeadura direta ou do plantio de mudas (BOTELHO; DAVIDE, 2002).  

A regeneração natural da vegetação ocorre a partir de processos naturais, como 

germinação de sementes e brotações de tocos e raízes (BOTELHO; DAVIDE, 2002). A 

condução de regeneração natural, por sua vez, consiste na adoção de um conjunto de medidas 

com o objetivo de minimizar os fatores que retardam a regeneração, tais como incêndios, 

ataques de formigas e uso exagerado de pesticidas em áreas vizinhas, entre outros (PIOLLI, 

CELESTINI; MAGON, 2004). 

Em caso de a área a ser recuperada se encontrar em um estado muito avançado de 

degradação, o retorno ao estado não degradado pode não ocorrer ou ser muito lento 

(FERREIRA et al., 2007). Sendo assim, recomenda-se o uso de técnicas regeneração com 

interferência antrópica mais intensa, com utilização de semeadura direta e ou com plantio de 

mudas em área total ou em sistemas de enriquecimento (BOTELHO; DAVIDE, 2002).  

 

2.3 Implantação florestal 

 

A implantação de floresta de proteção, que não visa o lucro econômico, segundo 

Botelho (2003), precisa ser baseada em um planejamento com métodos que proporcionam a 

obtenção de florestas de melhor qualidade ao menor custo possível. Sendo assim, a autora 

destaca que as decisões tomadas durante o planejamento são fundamentais, pois todos os 

tratamentos executados durante a implantação da floresta influenciam diretamente no 

crescimento, produtividade e redução de custos.  
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A primeira atividade a ser realizada é o diagnóstico da área, onde serão levantadas 

e analisadas as informações sobre a área, como a existência de mapas planialtimétricos, o 

histórico da área, aspectos socioeconômicos da região, características de clima, relevo, 

vegetação e tipos de solos, a existência e a qualidade da malha viária, assim como a 

documentação do imóvel rural, se está em dia frente à legislação municipal, estadual e 

federal, entre outros (BFOREST, 2014). 

O ponto para a seleção das espécies a serem plantadas em uma determinada área é a 

definição do uso da floresta (BOTELHO, 2003). Segundo a autora, para cada uso será 

necessário um tipo diferente de povoamento com relação à composição de espécies, levando 

em consideração características tecnológicas e/ou ecológicas que atendam ao objetivo final da 

floresta.  

Segundo Zanetti et al. (2005), o combate às formigas cortadeiras é de fundamental 

importância em plantios florestais, uma vez que os ataques consistem em fator limitante ao 

desenvolvimento das plantas e causam perdas. As formigas cortadeiras, especialmente as dos 

gêneros Atta e Acromyrmex são consideradas as principais pragas de reflorestamento no 

Brasil (ZANETTI, 2003). Forti et al. (1987), citam que várias são as formas de se proceder o 

controle das formigas cortadeiras, usando defensivos químicos que diferem principalmente 

pela formulação e modo de aplicação.  

Antes do plantio, é fundamental conduzir o tratamento das mudas em caráter de 

precaução contra o ataque de cupins (FONSECA et al., 2007). Eles atacam mudas recém-

plantadas até seis meses após o plantio, causando destruição do sistema radicular e secamento 

das mudas. Nesse caso, o controle deve ser preventivo, com a imersão das mudas numa calda 

cupinicida, com produtos à base de fipronil ou imidacloprid, segundo orientação e dosagem 

recomendadas pelos fabricantes e/ou profissional (WILCKEN, 2008).  

Dos métodos adotados para avaliar a necessidade de adubação do plantio florestal, a 

análise química do solo é o que mostra maior potencial de uso em áreas para implantação 

florestal (BOTELHO, 2003). Da Silva e Angeli (2006) diz ainda que, a análise de solo é o 

método de mais fácil de execução, de baixo custo, que pode ser efetuado antes do plantio ou 

ainda durante qualquer estágio nutricional das árvores, avaliando a fertilidade do solo e 

possibilitando a recomendação adequada de adubação.   

Para propiciar um melhor desenvolvimento do sistema radicular das plantas e, 

consequentemente, melhor estabelecimento da floresta o preparo do solo é de fundamental 

importância, segundo Paiva et al. (2011). Esse procedimento melhora a fertilidade do solo, a 

capacidade de retenção de água, rompe camadas impermeáveis, reduz a densidade e 



13 
 

resistência à penetração de raízes, aumenta a aeração, dentre outros benefícios (BOTELHO; 

DAVIDE, 2002). Entre os métodos mais utilizados para preparo do solo têm-se: cultivo 

intensivo (convencional) ou cultivo mínimo do solo (GONÇALVES et al., 2000; BOTELHO, 

2003).  

A operação de plantio é relativamente simples, entretanto, o sucesso do 

empreendimento florestal depende dos cuidados tomados nesta etapa (PAIVA et al., 2011). 

As mudas devem ser plantadas logo após a abertura das covas, sendo cuidadosamente 

retiradas de seus recipientes, sem que ocorra danificação das raízes e/ou da parte aérea 

(BOTELHO, 2003; YAHYA, 2008).  

O plantio florestal pode ser sujeito a uma forma de competição mais conhecida de 

interferência das plantas daninhas. Os recursos que mais frequentemente estão sujeitos à 

competição são os nutrientes, a água, a luz e o espaço (DE OLIVEIRA JR et al., 2011). Além 

dessa competição, as plantas daninhas podem atuar como hospedeiras de pragas e doenças, 

exercer efeitos alelopáticos, serem tóxicas para animais e para o homem, reduzir o valor da 

terra, reduzir a biodiversidade, propagar incêndios, dificultar o manejo da água no 

agroecossitema, e também a colheita da planta cultivada, além dos efeitos prejudiciais 

causados pelos métodos de controle necessários (DA SILVA, 2012). 

Além disso, a acidez do solo tem sido considerada uma das principais causas de 

limitação à produtividade agrícola (GONZALES et al., 1979), por proporcionar restrição ao 

crescimento radicular e à absorção de água e nutrientes pelas culturas. A deficiência de cálcio 

e a toxicidade de alumínio têm sido apontadas como as principais barreiras químicas ao 

crescimento de raízes em solos ácidos (RITCHEY et al., 1982; PAVAN et al., 1982). A 

aplicação de calcário contribui para a correção da acidez do solo e para o fornecimento de 

cálcio e magnésio às plantas (SANTOS, 2019). Algumas espécies florestais são tolerantes à 

acidez do solo e, portanto, não depende da calagem para esta finalidade (HELYAR, 2003). 

Deve-se considerar que as operações de implantação incluem, desde o preparo da área, 

até o estabelecimento da floresta, que ocorre quando a floresta não necessita mais de 

manutenção (BOTELHO, 2003).  

 

2.4 Adubação 

 

A maioria dos solos do Brasil são de baixa fertilidade, tendo como uma das principais 

razões as condições de clima tropical, de elevada pluviosidade e temperaturas altas, que são o 

intemperismo do solo, conhecido como os agentes aceleradores do “envelhecimento” dos 
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solos. A fertilização mineral é uma das técnicas silviculturais que pode ser adotada para elevar 

a produtividade florestal e reduzir o período de rotação (BOTELHO, 2003). As 

recomendações de correção do solo e adubação (plantio e cobertura) devem ser baseadas em 

análises químicas de solos, de acordo com os níveis críticos e demanda das plantas.  

Segundo Rondon Neto et al. (1998), a adubação de plantio tem como finalidade 

promover o arranque inicial de crescimento das mudas, suplementando o solo com montantes 

adicionais de nutrientes, que irão atender à demanda nutricional das mudas. Nesta fase, o 

aumento do teor de fósforo (P) no solo proporciona um maior incremento no crescimento 

inicial das plantas (SILVA et al., 2007). O fósforo acelera a formação de raízes, sendo 

encontrado em baixa disponibilidade natural nos solos tropicais. O teor total de fósforo de um 

solo é dependente da presença de minerais fosfatados no material de origem. Normalmente 

este teor está compreendido de 0,01% a 0,30% de fósforo (BOTELHO, 2003). Além disso, 

segundo Sengik (2003), o fósforo é um nutriente de baixa mobilidade no solo, devendo ser 

aplicado incorporado ao solo e o mais próximo das raízes. 

A adubação de cobertura consiste na fertilização complementar das mudas plantadas e 

visa repor os nutrientes absorvidos pelas plantas e os perdidos por lixiviação (NAVAS et al., 

2015). Além disso, a adubação de cobertura deve também ser programada com o período de 

chuvas, para melhor aproveitamento dos nutrientes do adubo pelas mudas (ALMEIDA, 2016). 

Os fertilizantes comumente usados em cobertura são fontes de nitrogênio (N) e potássio (K) 

(GONÇALVES, 2000).  

A utilização de nitrogênio, na dose e no momento correto, pode proporcionar 

incremento na produtividade, visto que este participa de reações importantes do metabolismo 

da planta (ROBERTO et al., 2010), como também na formação dos tubos reprodutivos, 

participando da molécula da clorofila, sendo um elemento importante para a fotossíntese da 

planta (MARTIN et al., 2011). O N é o nutriente requerido em maiores quantidades pelas 

plantas superiores. O teor de nitrogênio varia de 0,02% no solo até mais de 2,5% em turfas. A 

maior porção se encontra na forma orgânica, portanto o potencial de suprimento de N de um 

solo será maior se seu teor de matéria orgânica for mais elevado (BOTELHO, 2003). 

Já o potássio pode ser encontrado na forma estrutural em minerais como micas e 

feldspatos potássicos (não disponível), fixado entre camadas de argilominerais 2:1 

(lentamente disponível), adsorvido ao complexo de troca do solo (prontamente disponível) e 

na solução do solo (prontamente disponível). Em solos tropicais com elevado grau de 

intemperização, praticamente só as duas últimas formas são encontradas (MAFRA, 2014). O 

potássio pode conferir uma dinâmica adequada da condutância estomática às plantas, além de 
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ser um elemento extremamente importante na ativação da função carboxilase da rubisco, 

enzima responsável pela fixação do dióxido de carbono na sua forma orgânica, o que 

contribui para uma maior atividade fotossintética (PRADO, 2008). 

 

2.5 Espécie florestais  

 

2.5.1 Mutamba (Guazuma ulmifolia Lam.) 

 

Guazuma ulmifolia Lam. (Malvaceae) é conhecida popularmente como mutamba, 

guaxima-macho, fruta-de-macaco, torcida-araticum e embiribeira. Esta espécie apresenta 

ampla distribuição geográfica, ocorrendo em toda a América Latina, especialmente em 

formações de Cerrado e florestas secundárias. As árvores atingem cerca de 10 m de altura, 

apresentam folhas simples com filotaxia alterna dística. As flores são actinomorfas, com 

cálice trilobulado e corola pentâmera amarela a amarela- esverdeada; encontram-se 

reunidas em inflorescências axilares, tipo cimeiras, com até 20 flores. O fruto é do tipo 

cápsula rúptil e, quando maduro, apresenta coloração preta ou cinza-escuro e consistência 

lenhosa, com uma média de 64 sementes por fruto. As sementes são pequenas, medindo 

aproximadamente 2 a 3 mm, lenhosas e de coloração marrom-acinzentada (LORENZI, 

1992; BARBOSA; MACEDO, 1993; ARAÚJO-NETO, 1997; ALMEIDA et al., 1998).  

A mutamba é apta para plantios homogêneos a pleno sol; nesse sistema, na 

América Central, verificou-se que aos 12 meses já ocorria fechamento de copas, em 

espaçamento 2 x 2 m. A mutamba também pode ser plantada em plantio misto, com 

espécies secundárias.  

Os frutos da mutamba são muito apreciados por macacos e outros animais, por ter 

rápido crescimento, é uma planta de grande importância para os programas de recuperação 

de áreas degradadas e indispensável nos plantios heterogêneos destinados à recomposição 

de áreas de preservação permanente.  

 

2.5.2 Ingá (Inga vera Willd.) 

 

O Inga vera pertence à família Fabaceae e sub-família Mimosoideae, com cerca de 

40 gêneros e 350 a 400 espécies, distribuídas na América tropical e subtropical 

(SANCHOTENE, 1989; LORENZI, 1992; JOLY, 1993). No Brasil, Inga vera ocorre 
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desde o Rio Grande do Sul até Minas Gerais, principalmente na Floresta Pluvial Atlântica 

(LORENZI, 1992; FIGLIOLIA; KAGEYAMA, 1994). É uma planta semidecídua, 

pioneira, característica de planícies aluviais e beira de rios, preferencialmente em solos 

úmidos e até brejosos ou terrenos periodicamente inundáveis (LORENZI, 1992; 

DURIGAN et al. 1997).  

Quando adulta, pode atingir de 5 a 28 metros de altura, com tronco de 70 

centímetros de diâmetro. Apresenta folhas compostas, paripinadas, de ráquis alada com a 

superfície inferior de cor mais clara. As flores são vistosas, brancas, hermafroditas, com 

cerca de três centímetros de comprimento, agrupadas em inflorescências. A floração 

ocorre de agosto a novembro, com maturação dos frutos de dezembro a março 

(CUSTÓDIO FILHO; MANTOVANI, 1986; CARVALHO, 1994; FIGLIOLIA; 

KAGEYAMA,1994). 

A espécie é recomendada para recuperação de ecossistemas degradados 

(CARVALHO, 1994), especialmente para o plantio nas faixas mais próximas aos cursos 

d’água, em locais sujeitos a inundações periódicas de média a longa duração e com 

períodos de encharcamento longo.  

 

2.5.3 Angico amarelo (Peltophorum dubium (Spreng.) Taub.) 

 

O angico-amarelo (Peltophorum dubium (Spreng.) Taub.), uma planta decídua, 

heliófita, pioneira pertencente à família Fabaceae, subfamília das Caesalpinioideae, 

encontrada principalmente na Floresta Latifoliada Semidecídua. A madeira do angico-

amarelo é moderadamente pesada (densidade de 0,69g/cm³) sendo utilizada na construção 

civil, marcenaria, tanoaria, carrocerias e dormente. Além dessas utilizações, ela é muito 

utilizada para arborização de praças e rodovias como planta ornamental. Devido à sua 

rusticidade e ao seu rápido crescimento, é também muito utilizada para composição de 

reflorestamentos mistos e recomposição de áreas degradadas (LORENZI, 2008). 

Árvore caducifólia (perde totalmente as folhas no inverno), podendo atingir 

excepcionalmente 40 m de altura e 300 cm de DAP, na idade adulta. No Nordeste do 

Brasil, atinge 12 m de altura (CARVALHO, 2002). Esta espécie é bastante exigente em N 

(nitrogênio) (NICOLOSO et al., 2000). 
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3 MATERIAL E MÉTODO 

 

3.1. Localização e caracterização da área de estudo 

 

O experimento foi implantado na Fazenda Experimental Palmital da Universidade 

Federal de Lavras (UFLA), localizada no município de Ijaci (21°10′ 12″ S, 44° 55′ 30″ W), 

Minas Gerais, em de janeiro de 2020. De acordo com a classificação climática de Köppen, o 

clima da região é Cwb (clima subtropical de altitude), sendo temperatura média anual de 

19,6 °C, variando entre 14,8 °C e 26,5 °C nos meses mais frios e mais quentes, 

respectivamente, e com precipitação média anual de 1511 mm (ALVARES et al., 2013; 

IMET, 2019). 

 

3.2. Instalação do plantio e delineamento experimental 

 

Em janeiro de 2020 foi feita a limpeza da área por meio da aplicação, em área total, de 

herbicida dessecante à base de gliphosate. Em março, foi realizado o preparo do solo, por 

meio de gradagem em área total e marcação das covas num espaçamento de 3 x 3 m. Após a 

marcação, as covas foram abertas com enxadão e realizado o plantio manual das mudas das 

três espécies (Inga vera, Peltophorum dubium e Guazuma ulmifolia), tratadas com calda 

cupinicida. Passados 15 dias do plantio, foi realizada a adubação de plantio, com utilização de 

150 gramas de um formulado NPK (06:30:06), aplicado em covetas laterais a 10 cm de 

distância do coleto das mudas. 

Durante todo o ano de 2020, foram realizadas práticas silviculturais necessárias para a 

manutenção do plantio, tais como, o controle de formigas cortadeiras e o controle de plantas 

daninhas a fim de proporcionar melhores condições para o crescimento das mudas, devido ao 

fato de diminuir a competição por nutrientes do solo e por luz.  

O experimento foi instalado em blocos inteiramente casualizados, em esquema fatorial 

3 x 2, três espécies florestais e duas doses de adubação de cobertura (0 e 50 g de adubo NPK) 

com dez repetições e unidades amostrais constituídas por dez plantas.  

Em dezembro de 2020, com o início da época chuvosa, foi realizada a adubação de 

cobertura, por meio da aplicação manual de um formulado NPK (20:05:20) na dosagem de 

50 g para o tratamento com adubação. 

 



18 
 

 

3.3 Coleta de dados 

 

Foram mensurados a altura (H) e a área de copa (AC), aos 0, 45 e 90 dias após a 

adubação de cobertura. A altura foi medida com o auxílio de uma régua milimetrada, a partir 

do nível do solo até a gema apical. 

A área de copa foi calculada de acordo com Nieri et al. (2018), a partir da mensuração 

dos diâmetros de copa, que foram determinados em campo, medindo-se quatro raios de 

projeção de copa com auxílio de uma régua milimetrada, tomando como ponto de referência o 

centro do tronco das árvores, distanciando-se até o limite da copa em direções fixas, formados 

por ângulos de 90º. Com as médias dos raios obtidos, foi calculada a área de um círculo, que 

foi denominada como AC. 

 

3.4. Análise estatística 

 

Após a coleta e organização dos dados, estes foram submetidos à análise estatística por 

meio do Software SISVAR, sendo feita a análise de variância e, caso fosse observada 

significância, o teste de Tukey, ambos a 5% de probabilidade de erro. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Não foi possível identificar interação significativa entre os fatores de doses de 

adubação de cobertura e espécies (p<0,05) pelo teste F da ANOVA (Tabela 1). Analisando os 

efeitos estudados de forma isolada, houve diferença estatística em todos os parâmetros 

analisados e em cada uma das idades avaliadas apenas para a fonte de variação das espécies. 

O efeito da aplicação de doses de adubação foi apenas identificado aos 90 dias após a 

operação na área de copa, não sendo identificadas diferenças quanto à aplicação das doses de 

adubação nas demais variáveis e nos períodos analisados.  
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Tabela 1. Resumo da ANOVA para a altura (H) e área de copa (AC) das espécies Inga vera, 

Peltophorum dubium e Guazuma ulmifolia submetidos a doses de adubação de cobertura (0 e 

50 g adubo NPK 20:05:20) avaliada aos 0, 45 e 90 dias após a aplicação. 

H0 H45 H90 AC0 AC45 AC90

Doses 1 0,03 ns 0,04 ns 0,04 ns 0,01 ns 0,58 ns 2,00*

Espécie 2 0,61* 3,34* 7,42* 0,79* 4,89* 8,56*

Dose*Espécie 2 0,06 ns 0,12 ns 0,02 ns 0,08 ns 0,59 ns 1,01 ns

Bloco 9 0,07 0,16 0,09 0,15 0,99 0,99

Erro 45 0,04 0,05 0,09 0,07 0,21 0,47

Médias Gerais 0,85 m 1,49 m 1,86 m 0,55 m² 1,85 m² 1,93 m²

CV (%) 25,00 15,73 16,81 46,73 25,28 35,31

Fontes de Variação GL
Quadrado médio

 

ns= não significativo a 5% de probabilidade pelo teste de F *= significativo a 5% de probabilidade 

pelo teste de F.  

 Fonte: da autora (2021). 

 

Pela Tabela 2 verifica-se o efeito médio das doses 0 e 50 g do adubo NPK (20:05:20) 

nas espécies Inga vera, Peltophorum dubium e Guazuma ulmifolia para a altura das plantas 

(m) e área de copa (m²). 

 

Tabela 2. Efeito médio das doses 0 e 50 g do adubo NPK (20:05:20) nas espécies Inga 

vera, Peltophorum dubium e Guazuma ulmifolia para a altura das plantas (m) e área de 

copa (m²), avaliada aos 0, 45 e 90 dias após a aplicação. 

 

Doses 
Altura (m) Área de Copa (m²)  

0 dias 45 dias 90 dias 0 dias 45 dias 90 dias 

0 0,83 a 1,46 a 1,84 a 0,54 a 1,75 a 1,75 b 

50 0,88 a 1,52 a 1,89 a 0,57 a 1,95 a 2,12 a 

Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem significativamente entre si, pelo 

teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade de erro. 

 Fonte: da autora (2021). 

 

A aplicação de doses 0 e 50 g de NPK (20:05:20) em cobertura não propiciou 

diferenças significativas no crescimento em altura para nenhuma das espécies analisadas até 

os 90 dias após a aplicação. Com isso, infere-se que a dose de adubo, talvez, tenha sido menor 

que a exigência das espécies, por isso não apresentando diferença. Além disso, o período de 
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avaliação foi de três meses, sendo necessárias avaliações em um período de tempo mais 

longo, para certificar a eficiência da adubação de cobertura, levando em consideração à altura.  

Para o parâmetro área de copa, aos 0 e 45 dias, também não foram encontradas 

diferenças em função da aplicação de adubo, porém, aos 90 dias, houve efeito significativo da 

adubação, com média geral de 1,75 m² para 0 g e 2,11 m² para 50 g do adubo. O crescimento 

em AC é de grande importância para indicar o potencial de crescimento das espécies 

florestais.  

Não houve interação entre o fator espécie e a adubação (Tabela 1). No entanto, foram 

observadas diferenças entre as três espécies estudadas, Inga vera, Peltophorum dubium e 

Guazuma ulmifolia (Tabela 3).  

 

Tabela 3.  Médias observadas de altura e área de copa nas espécies Inga vera, Peltophorum 

dubium e Guazuma ulmifolia, aos 0, 45 e 90 dias após a aplicação.  

0 dia 45 dias 90 dias 0 dia 45 dias 90 dias 

Inga vera 0,651 b 1,067 c 1,173 b 0,377 b 1,566 b 1,209 b

Peltophorum dubium 0,958 a 1,524 b 2,100 a 0,770 a 1,568 b 2,114 a

Guazuma ulmifolia 0,952 a 1,882 a 2,320 a 0,517 b 2,424 a 2,481 a

Espécies
Altura  (m) Área de Copa (m²) 

 

Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem significativamente entre si pelo teste de 

Tukey, ao nível de 5% de probabilidade de erro. 

 Fonte: da autora (2021). 

 

Ao analisar as médias para altura (Tabela 3), constatou-se que: aos 0 dias após a 

adubação de cobertura, o Peltophorum dubium e a Guazuma ulmifolia não se diferiram 

estatisticamente entre si, com altura média de 0,95 m, porém foram superiores ao Inga vera, 

com altura de 0,61 m. Aos 45 dias todas as três apresentaram diferenças estatísticas, tendo a 

espécie Inga vera apresentado a menor H, seguida do Peltophorum dubium e depois a espécie 

Guazuma ulmifolia, com a maior H, com valores médios de 1,06; 1,52 e 1,88 m, 

respectivamente. Aos 90 dias as espécies Peltophorum dubium e Guazuma ulmifolia não 

diferiram estatisticamente em relação à altura, com 2,10 e 2,32 m, respectivamente, mas 

foram superiores a espécie Inga vera, que obteve a menor H (1,17 m).  

Observando a média para o parâmetro AC, notou-se que aos 0 dias após a adubação de 

cobertura, o Peltophorum dubium obteve a maior média, a saber, 0,77 m². O Inga vera e a 

Guazuma ulmifolia não se diferiram estatisticamente, com uma média de 0,37 e 0,51 m², 
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respectivamente. Já, aos 45 dias, a Guazuma ulmifolia obteve maior média, com a AC de 

2,42 m², diferindo estatisticamente do Inga vera e do Peltophorum dubium que não 

apresentaram diferença nas médias, com 1,56 m². Aos 90 dias, não houve diferença 

significativa entre o Peltophorum dubium e a Guazuma ulmifolia, obtendo médias superiores, 

iguais a 2,11 e 2,48 m², respectivamente, enquanto o Inga vera apresentou média igual a 1,20 

m².  

Ao analisar de forma geral a tabela 3, pode-se observar que a espécie Guazuma 

ulmifolia e o Peltophorum dubium se apresentaram maior crescimento em H e AC em relação 

ao Inga vera. Este resultado é semelhante aos encontrados por Moraes Neto (2003), Sgarbi 

(2013) e Da Silva Santos (2019), situações em que a Guazuma ulmifolia apresentou rápido 

crescimento com ou sem o uso de fertilizantes, sendo considerada uma espécie de 

preenchimento, ou seja, de rápido crescimento e boa cobertura de copa. Ao comparar o estudo 

feito por Meira (2017), pode-se observar também que a espécie Peltophorum dubium, obteve 

resultados semelhantes, com pouca interferência da adubação sobre o crescimento da planta.  

Segundo Navroski (2016), as espécies florestais apresentam características distintas de 

comportamento, principalmente, quanto às exigências nutricionais, portanto, os resultados 

obtidos evidenciam que, a pequena diferença entre as adubações testadas pode ser explicável 

para essas espécies. Sendo assim, é necessário que mais estudos sejam realizados com 

diferentes concentrações das doses de NPK e em períodos mais longos de avaliação, para se 

obter uma análise mais conclusiva, pois segundo Sorreano et al. (2008), informações sobre 

exigências nutricionais de espécies florestais nativas são escassas na literatura.  

 

5 CONCLUSÃO 

 

Conclui-se que a adubação de cobertura com 0 e 50 g de NKP (20:05:20) não 

interferiu significativamente no crescimento em altura das espécies Inga vera, Peltophorum 

dubium e Guazuma ulmifolia, até 90 dias de avaliação após a realização da adubação. No 

entanto, aos 90 dias após a realização da adubação de cobertura, foi possível verificar a 

influência positiva sobre a área de copa.  
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